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Aos dezessete (17) dias do mês de setembro do ano de dois mil e dezoito, às catorze horas e vinte e um 1 
minutos (14h21min), no Auditório Professora Sirlene Duarte, da UFG/Regional Catalão reuniram-se 2 
os membros do Conselho Gestor da UFG/Regional Catalão, em caráter extraordinário, sob a 3 
presidência da Diretora Profª. Drª. Roselma Lucchese, atendendo à convocação Conselho Gestor nº 4 
10/18, previamente expedida, com pauta única para discutir a realização de obras no Campus 1: 5 
almoxarifado para produtos e sistema de combate a incêndios. Na oportunidade compareceram os 6 
seguintes conselheiros: Heber Martins de Paula - Coordenador de Administração e Finanças; Fernanda 7 
Ferreira Belo – Coordenadora de Graduação; José Júlio de Cerqueira Pituba – Coordenador de 8 
Pesquisa e Pós-Graduação; Neila Coelho de Souza - Coordenadora de Extensão e Cultura; Moisés 9 
Fernandes Lemos – Coordenador de Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos; Geraldo 10 
Sadoyama Leal – Chefe da UAE de Biotecnologia; Fátima Pacheco de Santana Inácio – Chefe da UAE 11 
de Educação); Marco Paulo Guimarães – Chefe da UAE de Engenharia; Nilton Luís Moreira - Chefe 12 
da UAE de Física; Thiago Porto de Almeida Freitas – Chefe da UAE de Matemática e Tecnologia;  13 
Alberthmeiry Teixeira de Figueiredo – Chefe da UAE de Química. Estavam presentes, ainda, o Chefe 14 
de Gabinete Roberto Ferreira Tavares, o Engenheiro Lucas Salomão Rael de Morais, o Coordenador 15 
do Departamento de Infraestrutura – Wellington Andrade da Silva e Lincoln Lucílio Romualdo - Vice 16 
chefe da UAE de Química. Os conselheiros Alexander Meireles da Silva – chefe da UAE de Letras e 17 
Linguística; Ronaldo da Silva - Chefe da UAE de Geografia e Thimoteo Pereira Cruz – representante 18 
técnico administrativo justificaram suas ausências. Havendo quórum, a Presidente iniciou a reunião 19 
justificando que a convocação se deu em decorrência de uma aprovação neste Conselho, ocorrida no 20 
início do ano, autorizando a construção de um almoxarifado de produtos químicos e do sistema de 21 
combate a incêndios. Observou que a equipe da  Coordenação de Administração e Finanças (CAF) 22 
detectou algumas particularidades no processo, o que os levou a entender que a melhor decisão seria 23 
convocar esta reunião extraordinária para esclarecer a situação e apresentar as possibilidades. Passou a 24 
palavra ao conselheiro Heber Martins, que agradeceu a presença dos conselheiros e passou a palavra 25 
ao professor Wellington Andrade, que se apresentou e disse que o Departamento de Infraestrutura já 26 
está trabalhando pensando na implantação da Universidade Federal de Catalão (UFCAT). Falou como 27 
é o processo de contratação de obras públicas e as exigências, que vão desde o planejamento da 28 
licitação até a publicação do instrumento licitatório que são o edital e os anexos. Explicou que a 29 
modalidade de pregão eletrônico é a utilizada hoje, sendo realizada através de ata de registro de preços. 30 
Explicou que a ata, na área de engenharia, é utilizada para obras de pequenas reformas e sua validade 31 
máxima é de um (1) ano, sendo vedado o acréscimo nos quantitativos ou, ainda, aditivá-la. Explicou 32 
que o pregão eletrônico hoje discutido, refere-se à segunda ata de pequenas reformas realizadas aqui na 33 
Regional, tendo sido aberta no dia 25/08/2017,  cujo objeto descrito no edital 113/2017 foi contratação 34 
de serviços de pequenas reformas para a Regional Catalão/UFG. Informou que somente neste ano a 35 
Regional Catalão passou a contar com os serviços de um Engenheiro Civil de carreira, dependendo, até 36 
então, dos engenheiros do Centro de Gestão do Espaço Físico (CEGEF) da UFG. Falou que a referida 37 
ata atendeu em grande parte às demandas de reforma da Regional, embora possuísse falhas. Lembrou 38 
que foi aprovado na reunião do Conselho Gestor do dia 31/01/2018 a construção de um almoxarifado 39 
de produtos químicos no valor de cento e cinquenta mil reais (R$ 150.000,00) e a implantação do 40 
sistema de prevenção e combate a incêndios no valor de duzentos e cinquenta mil reais (R$ 41 
250.000,00). Informou que não havia recurso empenhado com essa finalidade no edital de pequenas 42 
reformas, único edital existente naquele período. Falou da demanda para construção do almoxarifado 43 
de produtos químicos e do sistema de prevenção e combate a incêndios, ressaltando que o primeiro 44 
problema identificado em relação ao almoxarifado foi que seu objeto não se enquadrava na ata de 45 
pequenas reformas, uma vez que demandaria a construção de uma obra com especificidades próprias, 46 
não sendo apenas uma reforma. Esclareceu que a obra de implantação do sistema de prevenção e 47 
combate a incêndios também é uma obra complexa, uma vez que a Regional Catalão é considerada 48 
pelo Corpo de Bombeiros, a partir da última revisão da Norma Técnica de Combate a Incêndios do 49 
Estado de Goiás, como sendo uma planta completa. Informou que o projeto foi iniciado em dois mil e 50 
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dezessete (2017), já tendo passado por revisões pelo Corpo de Bombeiros e, atualmente, está em fase 51 
de adequações das últimas revisões. Ressaltou que a obra poderá demandar a utilização de recursos 52 
financeiros acima do aprovado naquele Conselho, mas que será conhecido somente quando o projeto 53 
estiver concluído. Informou que o projeto está sendo feito pela G5 Arquitetura e Engenharia, empresa 54 
terceirizada pela UFG e que os recursos para o desenvolvimento do projeto foram empenhados no ano 55 
passado. Falou da demanda do edital 113/2017, que algumas já estão concluídas, umas estão em 56 
andamento e, ainda, que estão por iniciar, no caso de aprovação por parte da empresa contratada, as 57 
seguintes obras: 1) adequação da rampa de saída do Bloco K; 2) reforma do muro de arrimo da 58 
cantina; 3) adequação do bicicletário; 4) adequação das rotas de acessibilidade no Campus 1 e 2; 5) 59 
reforma do laboratório de simulação de enfermagem; 6) adequação dos alçapões de ferro e gesso no 60 
Campus 1 e 2; 7) reforma de duas salas do IMTec; 8) adequação do laboratório de Educação do 61 
Campo; 9) adequação do armário do Curso de Engenharia de Minas; 10) reservatórios do sistema de 62 
incêndio; 11) adequação de lixeiras hospitalares para o Campus 2. Disse que todas as solicitações 63 
apresentadas à Secretaria de Infraestrutura (SEINFRA) da UFG, Regional Goiânia, desde o mês de 64 
abril não foram atendidas e que, inclusive, a elaboração do projeto do almoxarifado foi solicitada, mas 65 
também não foi atendida. Sobre o objetivo dessa reunião, reconheceu que, tanto a construção do 66 
almoxarifado para produtos químicos quanto a construção do sistema de prevenção de incêndio são 67 
construções essenciais e emergenciais, porém não poderão ser executadas pelo contrato hoje existente, 68 
de pequenas reformas. Recomendou, em nome do Setor de Infraestrutura, que as duas obras sejam 69 
licitadas em 2019, conforme critérios definidos na Lei 8.666/1993, da Presidência da República, 70 
considerando-as como obras e não como pequenas reformas, e, ainda, mediante a locação de recursos 71 
após a elaboração do termo de referência. Explicou que apenas após a elaboração deste termo será 72 
possível estimar, com pequena margem de erro, o custo total das obras. Recomendou, também, a 73 
criação de uma comissão para definição de demandas e elaboração do termo de referência para a 74 
construção do almoxarifado de produtos químicos. Falou da importância da comissão para discutir e 75 
definir aspectos que envolviam esta construção. Observou que este não deverá ser construído no 76 
Campus 2, devido a problemas de transporte dos materiais para o Campus 1, justificando que a 77 
Universidade terá dificuldades para fornecer um transporte com segurança. Sugeriu que o 78 
almoxarifado seja construído no Campus 1, mas atendendo a todos os requisitos necessários para esse 79 
tipo de construção. A presidente abriu para discussões, solicitando que os conselheiros se 80 
aproximassem uma vez que o barulho do ar condicionado dificultava a gravação do áudio e, por 81 
consequência, a redação final da ata. O conselheiro Marco Paulo disse que se lembrava da cotação 82 
feita à época, mas não lembrava que ela seria considerada de pequenas reformas. Disse que 83 
encaminhou à CAF uma lista com nove itens (9) para pequenas reformas, com urgências diferenciadas. 84 
Solicitou que entre os mais urgentes fossem incluídos os rufos do telhado da UAE de Engenharia e 85 
justificou. O conselheiro Alberthmeiry Teixeira disse que deveria ter tido conhecimento prévio do que 86 
seria discutido na reunião que envolvia diretamente a sua UAE, para que ele pudesse ter trazido 87 
argumentos para a discussão. Lamentou que a construção do almoxarifado seja adiada mais uma vez. 88 
Disse que o atual almoxarifado da UAE de Química armazena produtos químicos das mais diversas 89 
classes, de maneira pouco segura. Declarou que, usualmente, as situações se resolvem quando são 90 
feitas manifestações públicas, mas na sua UAE sempre se conseguiu com discussão, com 91 
argumentação, com convencimento. Enfatizou que fica difícil discutir a pauta, mas se for cancelar a 92 
construção do almoxarifado e se houver um processo, gostaria de solicitar vistas, visando argumentar 93 
nos autos. A Presidente da reunião disse que as duas reformas não dizem respeito a um único curso, 94 
mas a diversos cursos e que foi uma decisão deste Conselho, devendo ser discutido neste Conselho. 95 
Disse que a equipe técnica está disposta a fazer as construções, porém, não encontrou viabilidade. O 96 
conselheiro Alberthmeiry Teixeira disse que a necessidade era construir um prédio com metragem 97 
maior, mas os cinquenta (50) metros quadrados foram pensados para caber dentro deste Campus, 98 
visando atender de imediato aos Cursos de Química, Biologia e Física. Disse, ainda, que entende que 99 
foi decidido neste Conselho, mas que o Curso de Química é o principal interessado. A Presidente 100 
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esclareceu que uma das propostas é constituir uma comissão para definir onde construir e a forma de 101 
executar a construção. Frisou que a equipe técnica não encontrou forma de execução da deliberação 102 
deste Conselho. O Professor Wellington Andrade disse que a equipe técnica vê a necessidade e 103 
urgência de construir o almoxarifado de produtos químicos; que foi prevista a construção, mas não a 104 
utilização da ata de pequenas reformas. Esclareceu que o recurso existia, que ele era de 2017, que 105 
estava empenhado, mas que não havia tempo hábil no Conselho do mês de janeiro de 2018 para fazer 106 
uma licitação e utilizar esse recurso. Disse supor que esta seria a única forma de se empenhar aquele 107 
recurso à época. Ressaltou que a obra do almoxarifado de produtos químicos não está sendo cancelada, 108 
uma vez que a mesma não foi licitada. Explicou como acontecem as obras de pequenas reformas. 109 
Esclareceu que a responsabilidade na fiscalização de uma obra é do fiscal, que hoje é o Lucas Salomão 110 
Rael de Morais, Engenheiro – Área, responsável técnico da Regional Catalão, registrado no Conselho 111 
Regional de Engenharia e Arquitetura (CREA). Observou que ele, Wellington, Coordenador do 112 
Departamento de Infraestrutura e o Engenheiro Lucas Salomão não aceitariam fiscalizar uma obra que 113 
não estivesse no escopo daquilo que foi licitado. Observou que é extremamente delicado tentar 114 
contemplar determinadas obras que não estejam no escopo licitado, e que, uma vez identificadas que 115 
causaram prejuízo à União, podem levar ao bloqueio de bens dos envolvidos para devolução dos 116 
recursos à União. Disse que estava ali para dar assessoria e informar o que pode ser feito, sem o 117 
objetivo de prejudicar nenhuma UAE. O conselheiro Thiago Porto perguntou se não haveria nenhuma 118 
possibilidade de licitar as duas obras em 2018 e, não sendo possível licitar nem executar dentro de 119 
pequenas reformas, o que será construído com a verba separada para a construção do almoxarifado de 120 
produtos químicos. O conselheiro Heber de Paula respondeu que a proposta em relação à licitação é 121 
formar uma comissão para formatar a licitação, justamente para a construção do almoxarifado. Em 122 
relação ao recurso, disse que a CAF tem procurado encontrar a melhor forma de aplicá-lo, dando 123 
continuidade às obras, e, quanto aos demais itens, está tentando dar o melhor aproveitamento 124 
permitido. Ressaltou que, possivelmente, não serão utilizados todos os itens da ata, até mesmo porque, 125 
o item principal que é o acompanhamento técnico profissional foi subestimado em relação ao montante 126 
da ata. Explicou que as obras não podem ser executadas sem o acompanhamento técnico profissional e 127 
que o limite de horas do engenheiro contratado com a empresa já esgotou. Sobre a construção de 128 
reservatórios para reserva de incêndio da Regional, disse que contatou uma empresa que trabalha com 129 
estrutura metálica, que esta é uma demanda recorrente, e aguarda posicionamento acerca da 130 
possibilidade de comprá-los por quilo, conforme está especificado na ata de pequenas reformas. A 131 
Presidente da reunião perguntou se os conselheiros estavam de acordo que o Professor Lincoln Lucílio 132 
tivesse direito a voz, ao que eles concordaram por unanimidade. Com a palavra, o Professor Lincoln 133 
Lucílio contextualizou a situação acerca dos laboratórios, observando que o almoxarifado hoje 134 
existente se encontra em péssimas condições de segurança. Disse que atualmente a UAE de Química 135 
estava com falta de gás nos laboratórios e informou que a carga horária dos alunos, nos laboratórios, é 136 
bastante elevada. Questionou como continuar a ministrar as aulas caso a tubulação de gás não seja 137 
instalada de forma a possibilitar aos alunos desenvolverem as práticas laboratoriais propostas nos 138 
Projetos Pedagógicos de Curso (PPC). Assim questiona-se se os cento e cinquenta mil reais (R$ 139 
150.000,00) inicialmente destinados à construção do almoxarifado poderiam ser utilizados nas 140 
adequações das linhas de gases nos laboratórios. Lembrou que quando se definiu a utilização dos R$ 141 
150.000,00 definiu-se, inclusive, o local onde seria construído o almoxarifado, entre o bloco K e o 142 
Bloco N. Lembrou, também, que forneceu, à época, toda a especificação técnica em relação à 143 
construção do almoxarifado de produtos químicos. Relatou que em propostas iniciais na época do 144 
Conselho Diretor (CODIC), havia discussões para construção de um único almoxarifado para atender 145 
todos os cursos, mas que este deveria ser no Campus 2. Argumentou que existia um limitante: como 146 
construir um almoxarifado no Campus 2 e transportar os reagentes para o Campus 1, uma vez que 147 
alguns reagentes, como ácidos e bases fortes, não podem ficar armazenados dentro dos laboratórios de 148 
ensino. Destacou que a proposta apresentada pela gestão anterior era de construir um almoxarifado 149 
específico para atender a demanda dos cursos de Química, que ficasse localizado próximo aos 150 
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laboratórios de ensino e de fácil acesso durante as aulas, que atendesse também aos laboratórios dos 151 
Cursos de Física e de Biologia. Sugeriu que fosse construído entre o Bloco Didático 1 e o N ou entre o 152 
Bloco K e o Bloco N. Manifestou interesse em compor a comissão que está sendo proposta. Disse que 153 
a sala chamada de almoxarifado estava com produtos voláteis e inflamáveis armazenados ao lado de 154 
ácidos como o ácido nítrico, um poderoso agente oxidante, armazenados em condições não 155 
apropriadas, todos no chão. Perguntou se a solução virá após acontecer uma tragédia. O conselheiro 156 
Heber Martins respondeu que não estava esperando acontecer nada, mas estava tentando solucionar o 157 
problema. O professor Wellington Andrade respondeu que a reforma das tubulações de gás não seria 158 
possível neste momento, uma vez que não foi previsto, na ata, a instalação industrial de gás. 159 
Respondeu, também, que em relação à formação dos alunos, entendia que deveria ser discutido com 160 
especialistas como os professores da UAE de Química e por isso estava propondo a criação de uma 161 
comissão. Disse que o Corpo de Bombeiros verifica normas e não aprova o que não estiver conforme 162 
as mesmas. Observou que a UFG tem obras que não atendem às normas porque ela não as aprova no 163 
Corpo de Bombeiros; a UFG executa as obras e as inaugura sem que as mesmas sejam aprovadas no 164 
Corpo de Bombeiros. Disse que estava havendo dificuldade para a criação da UFCAT no tocante à 165 
transferência do patrimônio de trinta (30) mil metros quadrados construídos sem aprovação no Corpo 166 
de Bombeiros, sem licenciamento ambiental e sem habite-se da Prefeitura Municipal. Ressaltou que os 167 
problemas hoje são bem maiores do que se imaginava, indo além da questão do almoxarifado. Disse 168 
que reconhecia a questão da falta de segurança e sempre as mencionou nas reuniões em que estava 169 
presente, solicitando recursos, principalmente, para os laboratórios. Lembrou que a Regional possui 170 
somente um técnico responsável pela segurança, o qual atualmente estaria licenciado para cursar 171 
mestrado. Ressaltou que todos são responsáveis pela segurança da comunidade acadêmica da 172 
Regional. Justificou que a sugestão de projetar o almoxarifado com cinquenta (50) metros quadrados 173 
ao custo de cento e cinquenta mil reais (R$ 150.000,00) não era imposição da Gestão, mas era o que 174 
consta na ata do Conselho Gestor de 31/01/2018. Argumentou que o tamanho da obra deverá ser 175 
definido através dos estudos de arquitetura da Comissão, que definirá a demanda da Regional. Disse 176 
que as discussões preliminares demonstraram a necessidade de ter um almoxarifado maior no Campus 177 
2 para redistribuir os materiais para um almoxarifado menor no Campus 1. Falou das dificuldades para 178 
realizar o planejamento da obra, da falta de pessoal especializado, da demora da aprovação do projeto 179 
pelo Corpo de Bombeiros, não sendo possível prever quando será feita a licitação. O professor Lincoln 180 
Lucílio sugeriu que antes de fazer a licitação deveria se pensar no local onde será construído e com o 181 
quê será construído. O professor Wellington Andrade explicou que a ideia era criar a Comissão e com 182 
o apoio do Departamento de Infraestrutura realizar o estudo de engenharia; que a Comissão realizaria o 183 
estudo da demanda, repassaria à equipe de engenharia que, por sua vez, elaboraria o projeto. O 184 
professor Lincoln Lucílio perguntou como deverá ficar a questão do gás uma vez que não existe 185 
recurso; se haveria solução no corrente ano, ao que o conselheiro Heber Martins respondeu que está 186 
providenciando. Explicou que em Catalão existe apenas uma (1) empresa que executa o serviço e que 187 
o Setor de Compras estava com dificuldades, pois não conseguia fazer a dispensa de licitação com um 188 
(1) orçamento apenas, enquanto a legislação exige no mínimo três (3). Explicou que o Engenheiro 189 
Mecânico esteve na Regional e passou uma prévia do projeto, mas que seria necessário pegar em 190 
Goiânia dois (2) orçamentos. Esclareceu que, caso o orçamento com a empresa de Catalão fique 191 
menor, haveria a dispensa e o serviço seria executado. Disse que estão muito preocupados com essa 192 
questão e querem dar celeridade à solução. A Presidente disse que encerraria as inscrições dado o 193 
horário previsto para término da reunião. Perguntou ao professor Lincoln Lucílio há quanto tempo 194 
esses materiais estão armazenados nessa sala, ao que o Professor respondeu que estão desde o ano de 195 
dois mil e dez (2010) nessa situação. A Presidente, então, observou que a maioria dos problemas 196 
citados como pequenas reformas são crônicos e que esta Gestão não tem feito outra coisa que não seja 197 
atender algumas demandas que são crônicas e gravíssimas. Pediu a compreensão de todos, observando 198 
que os problemas existem há quase dez (10) anos e que a proposta da equipe técnica era recomendar a 199 
licitação de forma ampla, não como pequenas reformas, compondo hoje uma comissão para definição 200 
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das demandas. Disse que o Professor Lincoln Lucílio já se colocou à disposição para compô-la e 201 
solicitou outros nomes. O conselheiro Alberthmeiry Teixeira pediu que fosse avaliado antes, se a 202 
situação era irreversível. Disse que não estava convencido da perda de cento e cinquenta mil reais (R$ 203 
150.000,00), sem avaliar, sem ler a ata, sem ler o edital de pequenas reformas. O conselheiro Thiago 204 
Porto, no mesmo sentido, observou que, se os cento e cinquenta mil reais (R$ 150.000,00) não irão 205 
para a construção do almoxarifado, então a questão deveria retornar a este Conselho para fazer uma 206 
nova discussão acerca de sua utilização. O professor Wellington Andrade que foram empenhados na 207 
ata de pequenas reformas valores equivalentes aos recursos de R$ 150.000,00 para construção do 208 
almoxarifado para produtos químicos e de R$ 250.000,00 para implantação do sistema de prevenção e 209 
combate a incêndios, não podendo ser cancelados e empenhados novamente em outros contratos, pois 210 
se tratam de empenhos realizados no ano de 2017. O conselheiro Thiago Porto reforçou que era este 211 
Conselho quem deveria decidir qual obra tem maior prioridade. O professor Wellington Andrade 212 
explicou que essa decisão deveria ser entre os itens que estavam na ata; que tem prazo até final de 213 
setembro para emitir as ordens de serviço das obras referentes a reformas, as quais foram feitas em 214 
cima de demanda de solicitações de ordens de serviços. Considerou que o Conselho poderia demandar 215 
alguma obra para a qual não houvesse tempo hábil para elaborar projeto executivo, para executar ou 216 
que não tivesse itens para se fazer a obra na ata de pequenas reformas. Disse que é assunto complexo 217 
de analisar até o prazo final de vigência da ata de registro de preços, data limite para a emissão das 218 
ordens de serviço. O engenheiro Lucas Salomão observou que existem algumas limitações quanto aos 219 
itens que estavam na ata de pequenas reformas e que muitas das demandas que surgiram não foram 220 
contempladas porque continham itens não previstos ou quantitativos insuficientes na referida ata. O 221 
conselheiro Heber Martins ressaltou que um fato importante era a parte de supervisão de obra que 222 
esgotou; que a parte técnica era fundamental e que ela foi subdimensionada. Disse que estava tentando 223 
aproveitar o recurso empenhado ao máximo dentro desse orçamento de pequenas reformas. Explicou, 224 
se referindo ao conselheiro Alberthmeiry Teixeira, que em relação à ata, não existia a possibilidade de 225 
transferir os recursos para uma outra ata. O conselheiro Alberthmeiry Teixeira disse que existia tempo 226 
hábil para avaliar o que estava sendo proposto. O conselheiro Heber Martins disse que era preciso 227 
iniciar de imediato a construção, acelerar o processo para entrar com o projeto até o final do ano. O 228 
conselheiro Alberthmeiry Teixeira disse que a comissão foi chamada para uma reunião antes da posse 229 
do Conselheiro Heber Martins na coordenação da CAF, que foi enviado e-mail, convidando para 230 
conversarem sobre o almoxarifado, o que não aconteceu, e que assim, ainda haveria tempo para que 231 
ele estudasse a proposta ora apresentada, para posteriormente discutir com a equipe da CAF. O 232 
conselheiro Heber Martins concordou com essa possibilidade, mas disse que era necessário já 233 
constituir a comissão. O professor Wellington Andrade justificou o motivo pelo qual não viu o e-mail à 234 
época e que ele não possuía as especificações que foram enviadas. Solicitou que estas fossem 235 
reenviadas a ele. A Presidente disse que ainda que o Conselho endossasse a aprovação anterior, não 236 
haveria condições para executar as obras. Perguntou se ainda assim o conselheiro Alberthmeiry 237 
Teixeira mantinha sua solicitação de suspender a recomendação da equipe técnica para que ele pudesse 238 
analisar o processo, ao que o Conselheiro respondeu que queria deixar claro que ele não era o 239 
responsável por atrasar o início das obras, mas somente pediu tempo para analisar a ata de pequenas 240 
reformas. Reforçou que ele não estava tentando interromper nada, mas queria avaliar os documentos 241 
citados. A Presidente encaminhou que o conselheiro Alberthmeiry Teixeira solicitava um tempo para 242 
avaliar se as informações da equipe técnica eram procedentes e colocou em votação, sendo que os 243 
favoráveis à solicitação do Conselheiro foram dois (2), os contrários foram seis (6) e abstenções foram 244 
três (3), ganhando, os contrários à solicitação. O conselheiro Alberthmeiry Teixeira pediu para registrar 245 
em ata que se sentiu prejudicado pelo modo como foi conduzida a votação. Na sequência, a Presidente 246 
colocou em votação a formação da comissão, que recebeu onze (11) votos favoráveis e duas (2) 247 
abstenções, e assim, iniciou a formação da comissão: Lincoln Lucílio Romualdo, Lucas Salomão Rael 248 
de Morais, Wellington Andrade da Silva e Alberthmeiry Teixeira de Figueiredo. O conselheiro Marco 249 
Paulo disse que indicará um membro da UAE de Engenharia até o dia seguinte. O conselheiro Nilton 250 



ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÀRIA DO CONSELHO GESTOR DA REGIONAL CATALÃO/UFG, 
REALIZADA NO DIA DEZESSETE DE SETEMBRO DE 2018 

 

6 
 

Luís disse que vai consultar os docentes da UAE de Física e o conselheiro Geraldo Sadoyama também 251 
verificará junto aos docentes da UAE de Biotecnologia se alguém tem interesse em compor a 252 
comissão. Na sequência, definiu que o professor Wellington Andrade seria o presidente da comissão e 253 
que em vinte e quatro (24) horas ele deveria encaminhar, à SOC, a composição completa da comissão. 254 
A seguir, ficou definido que no dia 31/10 a Comissão apresentará a este Conselho as demandas, as 255 
definições e os encaminhamentos da mesma. O conselheiro Thiago Porto perguntou se ainda será 256 
possível gastar os R$ 150.000,00. A Presidente da reunião explicou, mais uma vez, que o gasto com o 257 
supervisor de obras, cujo serviço foi subestimado, estava esgotado, e que o máximo a ser feito era 258 
injetar, nas obras em andamento, os materiais que existiam na ata de pequenas reformas. O conselheiro 259 
Marco Paulo solicitou que fosse incluído no orçamento do próximo ano as duas construções acima 260 
descritas. A Presidente da reunião disse que deve ser um aprendizado para todos, a necessidade de 261 
conhecer o que são pequenas reformas, como funcionam os pregões, conhecer as necessidades da 262 
Regional. Disse que não tinha equipe para isso e que, pela primeira vez, a Regional possui um técnico 263 
administrativo que é Engenheiro Civil e fará este trabalho de verificação das necessidades e tipo de 264 
serviço a ser executado. O conselheiro Marco Paulo disse ser importantíssima a questão das rotas de 265 
fuga, que o prédio Multifuncional tem esse problema e que um incêndio pode causar uma tragédia. A 266 
Presidente concordou que as construções na Regional possuem diversos problemas, podendo, inclusive 267 
causar incêndios. Disse que não tem registro de uso e ocupação de solo, o que inviabiliza o projeto de 268 
prevenção a incêndios. O conselheiro Thiago Porto disse que não estava havendo divergência no 269 
entendimento. Explicou que foi licitado R$ 150.000,00 para determinado fim, onde não seria mais 270 
possível gastá-los, por isso, queria saber com o que os mesmos seriam gastos. A Presidente concordou 271 
que não tem como gastar, na verdade. Disse que o conselheiro Heber Martins já explicou, mas pediria 272 
que ele explicasse novamente, que o dinheiro foi empenhado, o que significa que tem que usar cem por 273 
cento (100%) do recurso que estava na ata. O conselheiro Heber Martins explicou que o registro de 274 
preço vai sendo utilizado onde já tem a demanda; que não tem obrigatoriedade de usar a totalidade do 275 
registro de preço; em relação aos que estão na previsão dentro da ata, tem condição de ser feito; novos 276 
itens não tem como ser feito. Disse que estava tentando utilizar em calçadas, por exemplo, dentro da 277 
supervisão que já foi contemplada. O conselheiro Heber Martins disse que R$ 150.000,00 não 278 
constroem almoxarifado com suas especificidades. Disse que está tentando dar o encaminhamento para 279 
que possa realmente fazer um almoxarifado, da maneira como deve ser um almoxarifado. O 280 
conselheiro Alberthmeiry Teixeira perguntou se a Regional iria perder os R$ 150.000,00. A Presidente 281 
da reunião respondeu que ele iria ser usado. O conselheiro Heber Martins respondeu que não vai 282 
perder uma vez que ele nunca existiu na ata de pequenas reformas. Disse que conversou com a 283 
Professora Élida Alves da Silva que disse a ele que a ata que estava tentando fazer era esta de pequenas 284 
reformas; que o dinheiro não estava ainda definido que seria para o almoxarifado. Disse que os R$ 285 
250.000,00 também não fazem a obra do sistema para prevenção de incêndios. Disse que a ata não 286 
contempla as necessidades da Regional Catalão. Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às 287 
quinze horas e quarenta e um minutos (15h41min) e eu, Tânia Maria Tartuci, Secretária dos Órgãos 288 
Colegiados, lavrei a presente ata que depois de lida e aprovada será assinada por mim, pela Presidente 289 
dos trabalhos e pelos demais conselheiros presentes à sua discussão e aprovação. _________________ 290 
Presidente do Conselho: Roselma Lucchese      _____________________ 291 
Conselheiros: 292 
Alberthmeiry Teixeira de Figueiredo ____________________________________________________  293 
Fátima Pacheco de Santana Inácio ______________________________________________________ 294 
Fernanda Ferreira Belo _______________________________________________________________  295 
Geraldo Sadoyama Leal ______________________________________________________________  296 
Heber Martins de Paula _______________________________________________________________   297 
José Júlio de Cerqueira Pituba  _________________________________________________________  298 
Marco Paulo Guimarães ______________________________________________________________  299 
Moisés Fernandes Lemos _____________________________________________________________ 300 
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Neila Coelho de Souza _______________________________________________________________  301 
Nilton Luís Moreira __________________________________________________________________  302 
Thiago Porto de Almeida Freitas ________________________________________________________  303 


